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� Porque tristeza, Senhor, se estamos
triunfando de tantos inimigos?

O Cristo, porém, meneou a cabeça e, fi-
tando a turba próxima, falou sereno:
� Bartolomeu, Bartolomeu, vencer, mes-

mo tendo inimigos, é sempre fácil, porque os.

inimigos se colocam a distância, por si mesmos.
E profundamente desencantado:
� A batalha mais árdua é vencer com os

amigos.
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O colar de pérolas

� Avó, ajude-me a fazer o Natal das
criancinhas. Acompanhe-me. Levo agora a lis-
ta aos amigos... Não me abandone.

D. Olinda Soares frequentava templo es-
pírita contíguo à sua residência. Responsa-
bilizava-se pelas aulas de moral cristã, e saía
para solicitar a cooperação de pessoas abasta-
das a fim de atender à comemoração natalina.
E rogava ao amoroso Espírito de sua vovó,
D. Joaquina de Miranda, que a auxiliasse.

Era sábado. À noite, estava de volta, com
muitas promessas, mas sem qualquer recurso
de substância.

Queixando-se ao marido e aos filhos da
dureza que encontrara nos corações, recolheu-
-Se ao repouso.

No dia seguinte, pela manhã, D. Olinda
falava no templo espírita a seis dezenas de
crianças subnutridas e maltratadas. .. No mo-
mento em que se refere à caridade, entra a
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pequena Léa, sua filhinha de seis anos, trazen-
do ao colo precioso colar de pérolas...

Sente um choque. E' o colar que perten-
cera à vovó, fazendeira abastada noutro tempo.

Conservava-o como relíquia, nos guarda-
dos mais íntimos.

Interrompe-se e tenta alcançar a menina,
agora curiosamente rodeada pelas outras. Léa,
ante o olhar materno, enche-se de medo. Corre,
pálida. Prende-se, contudo, o lindo colar ao
pega-papéis justaposto à carteira próxima, e
as pérolas se espalham pelo chão.

D. Olinda, desapontada, vai corrigir a fi-
lha, mas, ali mesmo, pela sua vidência mediú-
nica, vislumbra o Espírito de D. Joaquina.E' ela mesma. Comove-se e chora.

A entidade aproxima-se e diz:
� Filha, você não me pediu auxílio para

as crianças? Como pôde reter esta jóia por
tanto tempo, diante de tanta necessidade?

E, sem lista alguma, as pérolas soltas de-
ram às crianças menos felizes todo um Natal
de alegria, roupa numerosa e pão farto...
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Surpresa de magistrado

Comovidos ante a prece tocante da sofre-
dora mulher, acompanhamo-la à presença do
juiz.

Alcançámos a casa solarenga. Deleitosa
varanda. Extenso jardim.

Sem que nos pressentisse, ajudamo-la a
tocar a campainha a destacar-se na parede
fidalga.

Uma serviçal atende prestativa.
Movimenta-se.
O magistrado, porém, apenas surge depois

de longa espera.
Ouve, de cabeça empertigada, a visitante

que chora.
� Doutor � diz ela �, peço-lhe caridade.

Meu pobre marido não tem culpa. Temos oito
filhinhos passando falta. Oito filhos, doutor!
Tenha piedade e ajude-nos! O senhor não igno-
ra que meu pobre Cecino foi sempre um chofer
cuidadoso! O homem estava embriagado quan-
do avançou de encontro ao carro!
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